
Nessa quinta-feira (3/5), cerca
de 400 estudantes ocuparam a rei-
toria da USP contra os decretos do
governador de São Paulo, José Ser-
ra, que corta R$ 1 bilhão de verbas
das universidades estaduais (USP,
Unicamp, UNESP e Fatec’s) e ata-
ca a autonomia administrativa,
submetendo-as a uma secretaria do
governo. Esta ocupação reforça a
enorme tendência de mobilização
dos estudantes contra os decretos de
Serra, contra a destruição das uni-
versidades.

Os estudantes, no entanto, de-
vem lutar por organizar um movi-
mento massivo que pressione efe-
tivamente o governo Serra. Neste
sentido, a única ação concreta é
ampliar a ocupação da reitoria com
a greve geral da USP.

Como nós já vínhamos denun-
ciando em todas as oportunidades,
a burocracia estudantil (PSTU, PSol
e DCE mensalão), que foi contrária
à ocupação e greve em todas as opor-
tunidades, na ocupação, procuram,
a todo momento, negociar com a
reitoria o fim da ocupação, sem
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PARA AMPLIAR A OCUPAÇÃO

GREVE GERAL DA USP!
ganho nenhum para os estudantes.
Desde a noite de quinta-feira, esta
burocracia pró-reitoria impôs uma
mini-ditadura dentro da ocupação,
com o objetivo de dividir e enfra-
quecer o movimento, proibindo
que estudantes filmassem e que apoi-
adores que não fossem da USP en-
trassem na ocupação. Assumindo
eles o papel de policiais, impediram
a entrada de 30 pessoas, entre es-
tudantes e sindicalistas. Enquanto
isso, fizeram um acordo para man-
ter 12 seguranças da reitoria den-
tro da ocupação, com o objetivo de
espionar os estudantes, quando não
reprimir diretamente.

Viu-se aí a repetição das mano-
bras que esses mesmos grupos rea-
lizaram na Unicamp para quebrar
a ocupação. Entre elas, a criação
de um clima de terror e histeria
dentro da ocupação, afugentando
vários estudantes de modo a restrin-
gir as plenárias tão somente à pre-
sença da panelinha de amigos da
reitoria; o rebaixamento da pauta
dos estudantes, a obtenção de um
mero posicionamento público da

reitora em relação aos decretos do
Serra; a substituição do fim do de-
creto por um comprometimento da
reitoria na contratação de profes-
sores a partir de um grupo de traba-
lho (GT) com a reitora.

Os estudantes devem responder
a isso com a ampliação das suas
reivindicações, pelo fim dos decre-
tos e pela ampliação da mobiliza-
ção. A ampliação da ocupação é um
chamado à participação massiva na
ASSEMBLÉIA GERAL DOS ES-
TUDANTES que se realizará nesta
TERÇA-FEIRA, DIA 8, ÀS 18h,
na reitoria. Os estudantes devem re-
pudiar a tentativa da burocracia pró-
reitoria de acabar com a ocupação
sem obter nenhuma reivindicação
para os estudantes.

- Todos à reitoria para
manter a ocupação

- Abaixo dos decretos de
José Serra

- Greve Geral da USP
- Ampliação da pauta de

reivindicações:
· Revogação dos vetos de

Alckmin, referente às verbas
 para universidade

· Revogação dos decretos de
José Serra, sobre a autonomia
da universidade e a suspensão
da contratação de professores

e funcionários
· Construção imediata de 3

blocos no CRUSP e a abertura
de mais 594 novas vagas e

reforma dos blocos existentes.

Transporte e alimentação aos
fins de semana. Que os atuais

estudantes não sejam retirados
da moradia. Gestão da

moradia realizado pelos
moradores. Garantia de
moradia para todos os
estudantes alojados no

CEPEUSP
· Iniciar imediatamente a

contratação de professores, a
partir de cálculo feito pelos

próprios estudantes. Liberação
automática das vagas dos

professores que se aposentam
ou se desligam da universidade

· Iniciar imediatamente a
reforma da estrutura da

FFLCH, IME e construção do
prédio da FOFITO e demais
faculdades que apresentem

tais necessidades
· Que os estudantes e

funcionários tenham acesso
assegurado aos planos de meta

de todos os cursos e
departamentos da USP
· Governo tripartite da

universidade, ou seja, conselho
de professores, funcionários
com maioria estudantil para
administrar a universidade

· Não às punições! Revogação
de todos os processos

administrativos movidos
contra estudantes

· Não à mudança das regras do
jubilamento. Pelo fim do

jubilamento!
· Nenhuma punição dos

estudantes que ocuparam a
reitoriaTODOS À ASSEMBLÉIA GERAL DOS ESTUDANTES

Terça-feira – 18h na reitoria


